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Governo propõe centralizar 
concessão de aposentadorias 

Previdência 

O mesmo projeto que aumenta alíquota de contribuição dá mais poder à agência previdenciária

O incremento de R$ 15,2 mi-
lhões na folha de pagamento 
de aposentados e pensionis-
tas em Mato Grosso do Sul, 
neste ano, levou o governo 
do Estado a querer aumentar 
o controle sobre a concessão 
de novas aposentadorias e 
pensões. Projeto de lei que 
tramita na Assembleia Legis-
lativa prevê o fortalecimento 
da Agência de Previdência 
Social de MS (Ageprev) e, por 
consequência, do Conselho 
Estadual da Previdência. 

Caso aprovada e sancio-
nada, a nova lei concentra-
rá na Ageprev todas as con-
cessões de aposentadorias, 
pensões e até mesmo perí-
cias médicas para obtenção 
de benefícios. Atualmente, 
esse trabalho é feito por po-
der (Executivo, Legislativo e 
Judiciário) ou órgão com in-
dependência financeira, co-
mo o Ministério Público Es-
tadual, o Tribunal de Contas 
e a Defensoria Pública. 

“Como se pode ter gestão 
de um regime com seis folhas 
de pagamento, às quais não se 
tem acesso? Cada poder tem 
sua folha de pagamento. É 
uma cultura impregnada que 
não é de hoje, isso vem desde 
a divisão do Estado”, comen-
tou o diretor-presidente da 
Ageprev, Jorge Martins. 

Eduardo Miranda

Para se ter uma ideia da 
intensidade da corrida pela 
aposentadoria nas reparti-
ções públicas estaduais, nos 
primeiros nove meses des-
te ano, o total de benefícios 
concedidos foi maior que em 
todo o ano de 2016, quando a 
procura por aposentadorias 
já foi intensa. Foram 1.655 
novos aposentados e pensio-
nistas de janeiro a setembro 
de 2017, contra 1.593 em todo 
o ano passado.

CONTRA ROMBO. Para Jorge Martins, diretor da Ageprev, novas 
regras vão aliviar previdência estadual e reduzir o aporte do Estado  

Eduardo Miranda

NOVAS ALÍQUOTAS
O projeto em tramitação 
na Assembleia Legislativa 
é o mesmo que prevê au-
mento do porcentual de 
contribuição do servidor, 
de 11% para 14%, e patro-
nal, de 22% para 28%. As-
sim como a concentração 
de poderes na Ageprev, a 
medida aliviaria os cofres 
do Estado, que, neste ano, 
precisou aportar R$ 337 mi-
lhões para cobrir o rombo 
da previdência estadual. Só 
em setembro, último mês 
contabilizado, o aporte foi 
de R$ 41 milhões. 

As novas alíquotas pro-
metem reduzir esse deficit 
pela metade. A receita ob-
tida com as alíquotas co-
mo estão resultam em uma 
arrecadação mensal de R$ 
128 milhões (R$ 34 milhões 
da cota dos servidores) para 
o pagamento de uma folha 
de R$ 212,2 milhões. Com o 
aumento do porcentual, a 
arrecadação com alíquotas 
subiria para R$ 163 milhões. 

O projeto de lei, contudo, 
enfrenta resistência entre 
as entidades que represen-
tam os servidores públicos 
e, em parte, os deputados 
estaduais. A administração 
estadual quer a tramitação 
em regime de urgência  e o 
projeto deve ser votado já 
na quinta-feira.

MAIS RIGOR
Com a transferência do poder 
de decisão sobre a concessão 
de benefícios para a Ageprev, 
a expectativa é de que o rigor 
aumente, uma vez que a mes-
ma unidade pagadora tam-
bém terá o controle sobre a 
autorização das aposentado-
rias e pensões. Exemplo disso 
é o alto número de doenças 
mentais, como bipolaridade, 
depressão e ansiedade, que 
levam às aposentadorias por 

invalidez. Em 2016, elas re-
presentaram 68% de todas as 
aposentadorias por invalidez 
concedidas no Estado. Com 
a aprovação da lei, o diag-
nóstico dessas doenças será 
atestado pela Ageprev, e não, 
por exemplo, pela Secretaria 
de Estado de Administração 
(SAD). 

Como se pode 
ter gestão de 
um regime com 
seis folhas de 
pagamento, às 
quais não se 
tem acesso? 
Cada poder 
tem sua folha. 
É uma cultura 
impregnada que 
não é de hoje, 
isso vem desde 
a divisão do 
Estado”
Jorge Martins, diretor-
presidente da Ageprev 

Associações precisam 
ser regulamentadas

depredadas

De acordo com a União Mu-
nicipal das Associações de 
Moradores de Campo Grande 
(Umam), a principal luta para 
se estabelecer melhorias nas 
condições de alguns centros 
comunitários da cidade será a 
regulamentação das áreas pú-
blicas onde estão instalados. 
Reportagem da edição de on-
tem mostrou a depredação de 
vários em Campo Grande.

O presidente da entida-
de, José Gondim dos Santos, 
destaca que a atual gestão de 
Marcos Trad (PSD) melhorou 
o diálogo com as entidades, 
mas, somente com a regula-
mentação, é que as associa-
ções podem realizar melho-
rias efetivas em suas áreas sem 
burocracia.

“Por isso, é importante o 
morador se ambientar do que 

Rafael Ribeiro  acontece em seu bairro, parti-
cipar das ações conjuntas, se 
envolver. O trabalho é volun-
tário e somente com a parti-
cipação coletiva é que os re-
sultados são obtidos”, disse.

A lição é seguida à risca 
em alguns exemplos de as-
sociações que mantêm boas 
estruturas. Como a do Con-
junto José Abrão, na região 
norte. Alex Lourenço da Sil-
va, tapeceiro da região, vem 
recadastrando moradores e 
realizando eventos para re-
formar a sede do órgão. 

Ele pede voluntariamen-
te doações entre R$ 5 e R$ 
10 aos moradores. Hoje, 
somente 40% deles ajudam, 
mas o objetivo é mostrar 
que com a baixa adesão 
atual já foi possível fazer 
melhorias. “Temos planos 
de oferecer cursos, reforço 
escolar”, avaliou.

Operação 
ganha reforço 
e pode acabar 
ainda este ano

lama asfáltica

Deflagrada em 2015, a Opera-
ção Lama Asfáltica, da Polícia 
Federal, vai contar com mais 
dois delegados para compor 
a força-tarefa da investigação, 
que pode ser encerrada até 
dezembro.

Conforme o delegado re-
gional de Combate ao Crime 
Organizado da PF, Cléo Maz
zotti, o reforço será para a aná-
lise dos documentos apreen-
didos, principalmente, na 5ª 
fase da operação, que ocor-
reu semana passada. “Com 
o reforço, vamos aumentar 
as diligências e até o fim do 
ano pretendemos encerrar os 
inquéritos pendentes”, expli-
cou.  O delegado explica ainda 
que não é possível confirmar 
qual a data exata para o térmi-
no da operação. “O fim dessas 
análises abre espaço para du-
as possibilidades: pode signi-
ficar o fim das investigações 
ou uma nova linha de inves-
tigação, tudo depende do que 
foi encontrado”, disse.

A operação tem como obje-
tivo desarticular organização 
criminosa que desviou re-
cursos públicos por meio do 
direcionamento de licitações 
públicas, superfaturamento 
de obras, aquisição fictícia ou 
ilícita de produtos, financia-
mento de atividades privadas 
sem relação com a atividade-
fim de empresas estatais, con-
cessão de créditos tributário e 
corrupção de agentes públi-
cos. O prejuízo chega a R$ 235 
milhões.

luana rodrigues

SEM USO. No Buriti, centro comunitário está totalmente abandonado

gerson oliveira

Licitação para obras é 
prevista para dezembro

reviva centro

A promessa da prefeitura é 
iniciar a licitação do Reviva 
Centro na primeira quinzena 
de dezembro, com estimativa 
de terminar todo o processo 
em 45 dias. “Como em janeiro 
chove muito, provavelmen-
te, as obras começam em fe-
vereiro de 2018”, explicou a 
coordenadora da Central de 
Projetos da prefeitura, Catia-
na Sabadin.

Nessa parte da execução 
da obra, está prevista toda a 
infraestrutura, desde cabea-
mento subterrâneo, drena-
gem, pavimentação, calça-
mento, paisagismo e mobili-
ário, com custo de aproxima-
damente R$ 70 milhões. 

Trecho de dez quadras 
da Rua 14 de Julho, entre as 
avenidas Fernando Corrêa 

natalia yahn da Costa e Mato Grosso, vai 
passar por obras, num total 
de 1,4 km. “Agora, vamos 
abrir processo de licitação 
contratando projetos de en-
genharia e arquitetura para 
requalificar um eixo maior, 
entre a Rua Padre João Cri-
ppa e a Avenida Calógeras 
e nas transversais entre as 
avenidas Fernando Corrêa e 
Mato Grosso”.

Todo o serviço será grada-
tivo, feito quadra a quadra. 
A previsão é de que o traba-
lho demore até dois meses 
em cada trecho, com isso, a 
obra toda deverá ser conclu-
ída em um ano e oito meses, 
se não houver atrasos. Caso 
comece mesmo em feverei-
ro, deverá ser concluída em 
outubro de 2019, quando a 
prefeitura estima iniciar as 
ruas transversais.   

FUTURO. Maquete digital mostra como deve ficar a 14 de Julho
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